
 

 De Civitate Dei 

 

 

 

�SANTO AGOSTINHO distingue entre uma civitas Dei, ou civitas coelestis,  e uma 

civitas terrena,  ou civitas diaboli, separação que não teria vindo de Adão, mas 

sim de Caim e Abel. Não se pense, contudo que, para o bispo de Hipona, a 

civitas Dei se confunde com a Igreja e que a cidade terrena é o mesmo que 

sociedade política.  

�A civitas dei seria algo que circula na cidade terrestre, dado que as mesmas 

apenas seriam duas sociedades de homens onde uma está predestinada a reinar 

eternamente com Deus e outra a sofrer um eterno suplício com o Diabo. Assim 

a cidade de Deus não é vista como uma cidade separada, mas tão só como a que 

é fundada na lei divina, distinguindo-se tanto daquilo que haviam sido a 

teocracia judaica e o constantinismo romano.  

� A cidade de Deus é a cidade da virtude. A cidade terrestre é a cidade do vício. 

Logo, tanto refere a existência de elementos da cidade terrestre entre a Igreja, 

como, pelo contrário, de pessoas sem fé cristã que vivem na cidade de Deus. 

Todo aquele que procura a verdade e a virtude pode fazer parte da cidade de 

Deus.  

�Como ele explicitamente refere: dois tipos de amor edificaram duas cidades: o 

amor de si mesmo levado até ao desprezo de Deus - a Cidade terrestre, e o 

amor de Deus levado até ao desprezo de si próprio - a cidade de Deus. Uma 

glorifica-se a si mesma, a outra glorifica o Senhor. Uma pede aos homens que 

lhe teçam glória, a outra põe a sua mais querida glória em Deus, testemunha da 

sua consciência. Uma, no orgulho do seu triunfo, marcha de cabeça erguida; a 

outra diz ao seu Deus: Vós sois a minha glória e sois vós que ergueis a minha 

cabeça. A Cidade terrestre, orgulhosa dos seus chefes e das suas vitórias sobre 

as outras nações, dominadas por ela, deixa-se levar pela paixão do comando. A 



cidade de Deus mostra-nos cidadãos unidos pela caridade e servidores uns dos 

outros, governantes tutelares, súbditos obedientes  

�Segundo as teses de Santo Agostinho, a origem do poder político está no 

pecado, dado que foi a partir do pecado original que se deu a distinção entre os 

que mandam e os que obedecem. O poder político aparece assim como uma 

espécie de sanção estabelecida por Deus para se poder ter uma segurança, ou 

uma paz relativa. Tudo teria começado quando Caim matou Abel. Da mesma 

maneira na história lendária da fundação de Roma, como Rómulo a matar Remo. 

Com efeito, a partir do pecado original teria sido destruída a harmonia, surgindo 

a propriedade privada, a escravatura e o governo.  

�Depois de Santo Agostinho, os tópicos da cidade de Deus e da cidade terrestre 

transformaram-se numa criatura que se libertou do criador, gerando-se a 

ideologia do augustinianismo político que veio confundir a cidade de Deus com 

a Igreja institucionalizada, coisa que nunca foi admitida por Santo Agostinho, o 

qual chegou mesmo a admitir que a civitas diaboli também circulava no seio da 

própria Igreja. Deste modo, a partir do papa Gelásio e de Santo Isidoro de 

Sevilha, surge um certo tipo de pensamento teocrático que gerou a submissão do 

poder temporal dos reis ao poder espiritual da Igreja e que teve o seu auge com 

Egídio Romano. 
 


